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direito à vida 
de que o homem é conc ebi-

Úó. seio de sua. mãe, adqui r e o 
primeiro dir eit o: o di,,.eito à 

Todo o atenta do con tra a sua 
é um crim e grave, dos mai s 

~eí, que se possam cometer. 
ate dir eito é tão fort e e sobe-

7p que todo aquele que vir a 
vida directamente amcaç.ada 

· e defen der- se, por to dos os 
ao seu al cance. 
êstea os prin cípi os de mo­

e ninguém dis cute . 
ireito à vida impõe deveres a 
aqueles qu e têm obrigação, 

ofício , de defende r a vida ,te 

aminemos êsses deveres. E 
' primeiro lugar os dos pais. 
{)oncebido um ser hum ano, t em 
mãe obrig ação grave, em cons-

cia, de fazer tudo para que êle 
a u nascer forte e saüdável. 

mesma razão, fi ca a mãe 
ºbida de faz er , sejo o (JUe fôr, 

. venha a pr eju di car a saüd e e 
,ida de seu filh o. 
l) abôrto é um crime Uio grave 

o o assas sinato, porque é o:mor-
_de homem,. 

epois do nas cimento , não au­
to.ta a gravid ade dos deveres, 

aum entam os cuidaJos n t er 
os filh os para lhes conse rva r 

~saúde e a vida . Têm os pais . o 
er de cuida r da sua alimenta­
• da sua edu cação . Por ela tu­

devem sac rifi car , me smo a sua 
pria vida. ls um absurdo cri-

• oso deixa r morrer as crianças 
ºb. pret exto de qu e vão para o 

. Sabemos qu e, tend o sido bap· 
das, -vão para o céu. Mas o de-

, dos pais n-ão é mandar cri a n­
para o céu. ~ conservar- lhe a 

" , é defen der-lh es a vida. ls es­
a vont ade de D eus. 

~O filho tem o dir eito de acusar 
pais , se, por cu lpa dêles, re ce• 

um a vida doen te, atr ibulad a, 
ca. Tem o dire ito de ac usar os 

. ·s, se, por culp a dêl es, recebeu 
.' a vida tão precária que virá n 

dê-la irreme di àve lmente numa 
rte antes do t empo. São , por 

1 

, grand eme nte criminosos os 
's que , gastando o dinh eiro na 

ma, na estú rd ia ou no jôg o. 
1
i.xam em casa os filhos a pas sa r 

e. 
Ôs pais nõo são, porém, r esp.m­
Teis se, fazendo tudo o que po­

' nã o obtêm o sufi cien t e par a 
ervar saüdá vel e forte a vida 
filhos. Ne ste caso, passam a 
resp onsáv ei s outros; os ricos, 

não dis tribu em em sal á"rio su-
·eute o que lh es sol.ira; o E sta­

. , se nã o emp rega todos os seus 
' orços para defen der a vida dos 

bros pobres da sociedade. 
O lib er ali smo fontava r esolv er 
e grav e probl ema da inaufi­

·ncia dos salários pa ra defend er 
direito à vida, aconse lh an do o 
re a não ter filhos. Era uma 

uçõ.o ego ísta e crim in osa. Egoís-
,, porque era ditad a pela am· 
_" . de guard ar para desper­

io indi vidual a riqueza dos po­
Cri minosa , porque o direit o 

à vida impõ e o de ver de a trans ­
mitir. 

Nos tempos qu e vão correndo, 
em, que tanto se berra contra o 
lib erali sm o não se compreende 
que se combata aquilo que se pra· 
tica. Mas, infeli zmente, é difícil 
levar todos a praticar as doutrinas 
qu e apregoam. 

De senvolvendo: se a lgué m, com 
bai xos sa lário s, ou com o d ese m­
prê go inju stific ad o, retir a aos 
pais a possibilidade ele pr oteger a 
vida dos filh os e · a sua pr ópria vi­
da, êsse com ete um cr ime con tra 
a vida alheia e assume r espon­
sabilidade tremenda dian te de 
Deu s; se o Estado --: no caso, -~ª 
homens que o servem, por ofício 
- se desint eressa do dever que t em 
de deíen d'er a vida dos pobres, 
assumem êles essa r esponsabilida­
de. 

Quando os homens são maus, não 
é o E stndo r espon sá,vel , se aq ueles 
cujos interêsses são lesados lh e 
não <lllo o apoio ne ces~ár io para 
que t enha fôrça suficie nt e para 
cumprir o seu dever . 

Ile sumin<lo: rep arai nos vossos 
deveres ! Não ten des na da que vos 
pese na consciênc ia ? 

Se não t endes, e a-pe sar disso , 
nã o podeis cumprir o vosso dever 
para com os vossos filhos e para 
com vós mesmos de proteger e pro­
longar a vossa vida e a vida clê­
les, uma só coisa vos resta: fazer 
a uui fio à volta dos Si ndi catos Na­
ciona is e à volt a do Govêrno pa­
ra os ajud ardas a êles poderem 
cumprir os seus deveres. 

A. V. 

Queres ser respeitado? 
Respeita os outros. 

Queres ser prestigia­
do? Prestigia-te a ti mes­
mo. 

Queres ser amado? 
Ama os outros, teus ir­
mãos. 

Queres que respeitem 
os teus direitos? Começa 
por respeitar os direitos 
alheios. 

Se nã9 cumprires o teu 
dever para com os ou­
tros, não tens direito a 
reclamar que os outros 
cumpram os seus deveres 
para contigo. 

Examina a consciência , 
e só depois de veres que 
cumpriste todo o teu de­
ver, é que podes começar 
a ter direito a reclamar e 
a protestar'. 

Abusos que 
devem acabar 

Long e de nós acre ditar que o facto é 
vu lga r ou que tud o es tá tã o podre co­
mo isso. Nã o ! Comecemos por louvo r o 
esfôrço de tantos que têm trobolh odo 
herõ ica me nt e para levant a r o nível mo­
ral do gente da nosso terra. 

Queremos, porém, fazer-n os eco das 
vári os queixas que temos recebi do de 
pessoas altamente ca tados e que nos pe­
dem paro protestarmos contra um abuso 
grave qu e, de vez em quando, enche de 
indig nação os olmos bem formados. 

Quer emos ref erir-n os ao abuso que se 
foz dos operários, nos fábrica s e nos es­
critórios. Muitos vezes, estas infe lizes, 
po rÇl não perderem o pão que é seu e 
dos seus, conse nt em em octos torpes 
com qu e o ma lícia dos homens os sed u~ 
z.em. 

Tôdo o nosso olmo se sen te revolta do 
cont ra tão graves desmand os que, al ém de 
sere m um pecado grave, sõo um grande 
abuso de aut or idade. 

Form emos, c amorada s1 à volto do s ra­
parigas uma muralha de respei to Que jm­
peço êsses abu sos. Denunci emo s os co~ 
bordes que os come te m. Salvem os as nos­
sos irmõs, os nossos futuros espôsas do 
peri go que os ameaçam. 

Aci ma de tud o o sua honro! 
Maldi ção õque les que, abu sando do 

seu pode r ou autoridade, o vio lam e o 
ultrajam. 

Instantâneos 
Agrad ece mos muit o rec onhecidos aos 

Sindicat os Naci onais que nos tem escrito 
o amabilidade dos seus elogios. Guarda­
remos com muit o carinho os suas provas 
de g rotidõo pelo pouco que por ê les te­
mos feito. 

Parec e~nos que alg uma coisa se fará 
em prol da sua def eso. 

Foi a segui nt e o Moção que o Assem ­
bleia Naciona l apr ovou por unanimidade, 
como conseq üêncio do debate sõbre orga­
nização corporativo sindic al levado àque­
la Assembleia pelo nosso colabo rad or, sr . 
P.õ Abel Varzim: 

«A Assembleia Nacional, opreciando 
-no seu justo valor, a obra social realiza­
da através do organização corporativo do 
troboJho nocional e o volioso concurso 
prestado ao seu de se nvolvimento por mui­
tos organizações patronais , mos tomando 
conhecim e nto de certo nYmero de octos 
revelod"ores de incompreensão ou hostili­
dade contra a orgoni zoção operário, 

Confio em que o Govêrno mantenho o 
Instituto Nocional do Trabalho e Previ ­
dência nos condições de exercer umo ac­
ção eficaz no sentido de volorisor os sin­
dicatos nacionais e do reolixoção de uma 
melhor justiço soei oh) . 

Parece-nos que a situaçõa irá melho­
ra r e que se acab ará de uma vez poro 
sempre com a tendência de algun s pa­
trões em liqu idar os sindicatos na cionais 
que, se bem os compreend esse m, pode ­
r iam vir a er os seus me lhores colabora­
dores. 

Vório s queixas con tinu a m a chega r à 
nosso redo eção, reclamand o contra abu­
sos que j ó não dever iam existir. 

Ne st e número nã o os publicaremos, 
Ficamos à esper o de que os coisas melho­
rem com ês t e ar novo qu e sopra a favor 
da J us tiço Social e Que esperamos virá 
rev igorar os ânimos e trazer à razão mui­
tos que a ndam foro dela. 

É mais uma experiência que se faz. 
Depois veremos. 

A Companhia Cerâmico Lusitana por­
ticipou •nos nã o serem verdadeiras os in­
formações que nos foram dadas sôbre 
ab usos come t idos na suo fób rica do Ar­
co elo Cego. Desconhecem-nos. 

Vamos faz er um inqu érito pessoal sô­
bre o assunto e depois dir emos do nossa 
jus tiça, pois só o justiç o é que nos in­
teressa. 

PIO-XI E O OPERARIA 
---------------------O imortal Pontífice que o morte nos Eterno gratidão vai, porto 

levou foi um grond ·e amigo dos operá- êsse g~ande Popo que agora dt 
rios . Vendo uns, seduzidos, o espumar .... do número dos vivos. Quanto 1 
do roivo; vendo outros espezinhados pe - os op erários do mundo inteiro 
lo liberalismo ou pelo egoísmo; vendo lhe deve a Justiço e p Paz 101 

aindo outros submersos no incertexo do Mos nós, portugueses, nós . 
suo vida e do seu futuro, nõo pÔd!? ca- portugueses, devemos ao Sumc 
lar a Suo voz de representante de Cristo- ce, particular gratidão! Ouçam 
-Operário no terra e publicou o imortal ~le escreveu O Suo Emin~ncio 1 

Encíclico «Quodrogesirno Anno>1, que há- Cordial Patriarca, numo Corte 
-de ser sempre o tábua de salvação o dlebrc em todo o mundo: 
qu e nos devemos agarrar, sempr e que a:- «A lgre 10, tenda tido como ' 
guém, em nome do ro:1ão (a dousa fali- vino Aquêle qu~ e;ui:; ser cons 
do!) ou Go bom senso (o cómodo orgu- ch amado a filho do carpinteire 
menta!) achar demasiado esquerdismo o z a ré, fttonteve-se ,emp:e , como 
nono entusiasmo por uma melhor jus~i- 1 icita, ao lodo dos op f1ário1, e 
ça social. do-os com o excelência da su 

Com que amor e carinho falou Pio XI na e · assíduoc; desvelas, de ig 
dos operários, «as nus filhos predifectos, escravidão, elevou -os à ditoso 
pela Divino Providência confiados de mo- de irmãos de Cristo. Hoje, t 

neiro especial à Suo guarda e amporo!n mostro especia líssimo cuidado P 
Com que entusiasmo ataco a injustiça tid ões de humildes trabolhod c 

da nua imerecido miséria!» que possam não só a lcan ça r e 
Com que vigor condena o regime so - os bens que lhes pertencem por 

ciol que permite o exploração do trobo- justiço, mas a inda , par o os a r, 
lho em favor de um redu:sido número de enganosa e per tif ero influ ência , 
previlegiodos! ni smo, o qual , ao mesmo to1 

Ler aqu ela encíclica. meditá-la , com- com d iabó lica perfí d ia, se es 
preendê-lo, obedecer-lhe é o nosso pri- opo go r do mund o o luz do rei 
meiro C:ever. t também o dever de todo os libert ou, os expõe o um pe, 

oquéle que, no transformação da vida ~~ o~ir ,e~;;av~dõ/i~~ ~~e ª~~~~r. 
soc~:I, 9~:;::r P':'o~'i::

0
; ~:\~rágr7~· em re - bertodos com tonto t raba lho. 

laçõo com o vido económico; o solório Por i~so, 0 Igre ja exor to 0 

familia r; o trabalho das mulheres e dos ~:~~ ~~s~s,
5
:~:'e tt~d~ le~~~

st
~~: ; 

:e~~;:s;co':n p:e:~d~c!:~ntóu,:!~cae':~":o~~~ no Acçã o Cotólica, o que a au xi 
ali está estudado definitivamente, com ta emprêso tão necessária de S· 

Mõo de Mestre, dêsse Mestre que falou ~:ai~º;~teto:;;. ~
0

;: ~e~is h~:~~ 
~':m:'n~:~ a d~e~:=~= -~':'t::~. que é 

O 
benefícios esp irituais e t emper o 
Redenção de Cristo nos alcançou 

Como 1õo insensatos aquêle1 que, di­
zendo-se católicos 1 praticando os pre­
ceitos d·o Igreja, não querem saber dos 
ensinamentos e dos ·odvertêndos do Pa­
pa, e, julgando -s e mais papistas do que 
tle, acusam de loucura, de exagêro, de 
demagogia os que ouviram, compreende­
ram, ensinam e praticam as únicos dou­
trinas do 1alvoçõo social! 

Pio XI bem odvertiro a todos! A Suo 
vos é bem cloro e , em Espanha , deve~ 
rio ter sido ouvido . Não o quiseramP 
Aquilo que o Popa previra no Sua Encí­
clic:o, realisou-se plenamente. 

A voz do Igreja nunca fala em vãof 
Não condeno por condenar, nõo adverte 
por advertir . 

Compreendê-la, segui-la, obedecer-lhe 
cegamente é o nosso primeiro dever. Ca­
tólico s, como somos, possa,íomos a se r 
traidores , se diminuíssemos o sentido dos 
Suas palavras, se nos colássemos quando 
nos manda folar, ou se, por mêdo de 
represália, ou vingonço1, ocultássemos a 
se ntido profundo do Justiço que nos en­
sino. 

Preferimos morret a sermos traidores 
à Igreja o quem juramos, pelo nouo 
baptismo, obedecer e seguir. 

Um agradecimento 
Recebemos a seguinte ca rta : 

Ex.mo Directo r de «O Tr abalha dor»: 
«Â clo110 operário de Tôrr es Vedra s 

não pode deixar d'c agradecer o V. 01 bc­
flefícios que por intermédio de «O Tro­
balhad ·or» conseguiu auferir durante o 
passada ano de 1938. 

Obedecendo à legislaçõo , o grande fó­
brico HIPÓLITO concedeu férias pagos a 
todos os seus operários, e o próspero fá­
b,ica FRANCISCO ANTÓNIO DA SILVA, 
além dos féria• com vencimentos, ofere­
ceu o cada um dos seus operários uma 
gratificoçõo correspondente o três dias de 
solário. 

Os trabalhadores, contentes porque co­
meçaram já a ter a provo de que não 
hão-de ter eternamente uma classa de 
esquecidos, nesta carta de profundo reco­
nhecimento, agradecem o V. o interêss e 
qu e o seu Jornal por êles manifestou, fa­
zendo votos paro que por porte de al ­
guns patrões ainda foro da Lei, sejam 
c:onc:edidos o muito, dos seus camaradas 

De mod o espec ial, pedimos , 
novo, ao Clero , como j á fizemo . 
cíclico «Quad roges imo Ann o» , 
demora , com en tusiasmo e cone 
dê a esta obra sumame nte indi 
à sa lvação das almas, poro qut 
dos nossos fil hos que, com tãc 
perig o de suas olmos, pa ssarem 
tes socia lista s, jornai s ouse m a\ , 
suo desculpo , que os ricos são 
dos pelo Igreja e pelos que se p1 
unidos à Igreja ; que se não i 
dos ope rário s, nem dêles se oc 
que, por êsse motivo, tivere m de 
enfil eirar nos hostes socia listas, 1 
tarem dos seus inte rêsses». (Ca, 
S. Pio XI a S. Eminência, o Sen 
diol Patriarca, de 1 O de Nove 
.1933 ). 

Não será outro o vos que n, 
os possos no nosso apostolado, 
missão de defender os operários 
sua miséria moral e material. 

Benditos aquêles que A oju 
salvar os operários, 

OperórtOs portuguescd Eterne 
dõo O memória daquele que a : 
defendeu! Eterno Qrotidão ao imo1 
tifice, Pio XI. 

de trabalho regalias idênticos Os 
já goxaram e a que têm direito x 

Homenagem a Sal; 
No hora em que escrevemos e: 

eia, es tá em octiva preparação a 
so homenagem que os Sindicat o: 
nais, apoia dos pe las o rgon izoçõe 
rotiv os patr ona is vão prestar ao 6 
nhor Doutor Oliveira Sal aza r. 

Como o nosso jorn a l não pod 
nú mero, fazer o relo to do que 
ma nif es tação, para o próx imo núr 
remos aos nossos leit ores uma e 
do gra ndios o oct o de jlJSt iça qu E 
roriodo portugu ês vai faze r ao ( 
z.ar. 

Esperam os que o simples foc.t 
manifestação se real izar com as 
çõe s que se anunciam, bostará pc 
compr een der melhor a justiça 
assiste. 

FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE
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